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A presente comunicação tem por objetivo apresentar as comunidades 

quilombolas do Vale do Iguape em suas táticas de lutas por terras ao longo do tempo. O 

Vale do Iguape é uma microrregião que pertence ao Município de Cachoeira, no 

Recôncavo da Bahia a 110 km da capital do estado, Salvador às margens do Rio 

Paraguaçu, no encontro com as águas da Bahia de todos os Santos. Na região do Iguape, 

encontram-se 18 comunidades quilombolas que se formaram no antigo território da 

Freguesia açucareira de São Thiago do Iguape, desta forma, considero importante 

compreender e demarcar esse espaço enquanto lugar historicamente ocupado por 

populações negras, descendentes do cativeiro que ao longo do tempo acionaram 

diversas categorias— Cativos, Moradores, Rendeiros, Posseiros e atualmente 

Quilombolas. Muitas dessas comunidades trazem os nomes dos antigos engenhos de 

açúcar da região a exemplo da Comunidade do Engenho da Ponte, Engenho da Praia, 

Engenho Calolé, Engenho Cabonha, Engenho Vitória, Engenho Embiara, Engenho da 

Ponta, Engenho da Cruz, Engenho Campina, Engenho Acutinga, Engenho da Guayba. E 

atualmente estão em processo de lutas pela titularização de suas terras. A intenção é 

partir de uma questão contemporânea como o movimento dos trabalhadores e 

trabalhadoras quilombolas e suas estratégias para permanecer nos seus territórios de 

pertencimento, frente as constantes ameaças que essa população vem sofrendo no 

governo do novo presidente Jair Bolsonaro, e realizar uma análise em longa duração a 

fim de demarcar que as lutas pelo acesso e permanência as terras no Iguape 

contribuíram para a construção de uma campesinato negro na região.     

 

                                                           
1 Quilombola da Comunidade de Santiago do Iguape, no Vale do Iguape, Professora da Educação Básica, 

Doutoranda em História Social pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
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